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APRESENTAÇÃO

“A cidade é uma casa grande, e a casa é uma cidade pequena.”

Leon Battista Alberti

Diariamente somos impactados pelos ambientes em que vivemos, sejam espaços 
abertos ou fechados, pequenos ou amplos, a casa ou a cidade. Planejar esses ambientes 
com qualidade é necessário, e isso implica na precisão de amplo conhecimento e nas 
discussões acerca dessa produção. Esse é o objetivo dos artigos que aqui se apresentam, 
trazer à tona debates, ideias, questionamentos e possíveis soluções dentro da arquitetura 
e urbanismo.

Várias dessas questões estão no âmbito do pensamento sustentável, quais materiais, 
quais estratégias podem ser usadas. Também abrange os pontos de transformação de 
espaços já existentes, uma vez que a consciência do impacto do abandono ou mesmo da 
demolição do já existente é mais uma das preocupações que integram esse tema tão vasto.

Na esfera urbana o debate traz à tona a necessidade de inclusão, do direito à cidade 
amplo e irrestrito, abrangendo parcelas da população muitas vezes negligenciadas. Abraça 
também os espaços pontuais que preenchem o urbano, e nele constroem uma identidade. 

Todos esses processos dialéticos de debate devem ser trazidos à tona para manter 
o ciclo de ressignificações nos projetos residenciais, comerciais e urbanos, atestando o que 
Alberti defende da casa como uma pequena cidade e da cidade como uma pequena casa. 
É nesse pensamento que devemos embarcar para nos apropriarmos do melhor que os 
espaços têm a nos oferecer e refletirmos sobre as questões que nos faltam, que não estão 
em consonância com o ambiente idealizado.

Boa leitura e boas reflexões!

Jeanine Mafra Migliorini
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RESUMO: A busca pela sustentabilidade social 
urbana, entendida como a garantia aos direitos 
advindos da urbanização das cidades, é crescente 
no cenário brasileiro, principalmente em capitais, 
como Belo Horizonte. Essa sustentabilidade, 
perpassa diversos fatores, como por exemplo, 
o acesso a um espaço urbano regularizado. 
Sabe-se que a irregularidade causa inúmeros 
contratempos à população. Como um instrumento 
de regularização disponível para evitar tal 
situação, tem-se o Usucapião. Este possibilita 
a regularização da posse da propriedade, 
assegurando segurança ao ocupante do lote e 
a possibilidade de acesso aos serviços urbanos. 
Uma etapa importante do processo de Usucapião 

trata-se da elaboração do Memorial Descritivo, 
que na maioria dos casos, não é acessível à 
população de menor poder aquisitivo. Nesse 
sentido, este artigo tem como objetivo analisar, 
como a elaboração do Memorial Descritivo, 
realizado pelo projeto de extensão universitária 
Moradia Legal para Todos pode minimizar a 
problemática da irregularidade urbana que atinge 
a população de baixa renda em Belo Horizonte. 
A metodologia utilizada neste artigo é baseada 
em pesquisas bibliográficas, utilizando-se de 
material publicado por autores das áreas da 
Regularização Fundiária, Usucapião e Legislação 
Brasileira. Apesar dos benefícios apresentados 
pelo projeto de extensão, percebe-se que que 
uma ação de maior escala seria necessária para 
ampliar a regularização, garantindo assim, uma 
maior sustentabilidade social urbana.  
PALAVRAS-CHAVE: Memorial Descritivo. 
Usucapião. Projeto de Extensão Universitária. 
Sustentabilidade Social Urbana.

ON THE WAYS OF URBAN 
REGULARIZATION: THE CASE OF 

THE LEGAL HOUSING PROJECT FOR 
EVERYONE AS AN INSTRUMENT OF 

URBAN SOCIAL SUSTAINABILITY
ABSTRACT: The search for urban social 
sustainability, understood as guaranteeing the 
rights arising from the urbanization of cities, 
is growing in the Brazilian scenario, mainly 
in capitals, such as Belo Horizonte. This 
sustainability goes through several factors, 
such as, for example, access to a regularized 
urban space. It is known that the irregularity 
causes numerous setbacks to the population. As 

http://lattes.cnpq.br/9924037067389254
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a regularization instrument available to prevent such a situation, we have the Usucapião. 
This makes it possible to regularize the ownership of the property, ensuring security to the 
occupant of the lot and the possibility of access to urban services. An important stage of the 
Usucapião process is the elaboration of the Descriptive Memorial, which in most cases, is 
not accessible to the population with less purchasing power. In this sense, this article aims 
to analyze how the development of the Descriptive Memorial, carried out by the university 
extension project Moradia Legal para Todos can minimize the problem of urban irregularity 
that affects the low-income population in Belo Horizonte. The methodology used in this 
article is based on bibliographic research, using material published by authors in the areas 
of Land Regularization, Usucapião and Brazilian Legislation. Despite the benefits presented 
by the extension project, it is clear that a larger scale action would be necessary to expand 
regularization, thus ensuring greater urban social sustainability. 
KEYWORDS: Descriptive Memorial. Usucapião. University Extension Project. Urban Social 
Sustainability.

1 | 	INTRODUÇÃO
Para diversos autores, a urbanização brasileira que se intensificou a partir da 

década de 1950, teve como uma das suas consequências o forte processo de ocupação 
irregular do solo urbano (MARICATO, 2002). Principalmente nas grandes capitais da região 
Sudeste, tornou-se notória a desigualdade do acesso à terra urbana, sendo poucos os que 
tinham condições financeiras para adquirir um lote regularizado e dotado de infraestrutura 
urbana.

Tal situação impactou, dentre outros, em direitos básicos da população, como por 
exemplo, o não acesso aos benefícios que a urbanização poderia proporcionar. Autores 
como Chambers e Conway (2020) consideram que tal situação afeta um direito básico 
da população que é o acesso à sustentabilidade social, ou em termos gerais, a uma 
maior qualidade vida rural ou urbana, com menos tensões e maiores possibilidades de 
continuidade.

Buscando uma alternativa para conseguir um local para residir, muitas famílias, 
principalmente as de menor poder aquisitivo, ocuparam terrenos de forma ilegal, com 
construções sem o devido acompanhamento técnico, em locais indevidos como áreas de 
proteção ambiental ou áreas de risco como as margens de um curso d’água, dando origem 
a grandes problemas urbanos, bem como, aumentando a ocupação de forma irregular. 
Diante dessa situação, que persiste atualmente nas cidades, surge a necessidade da 
efetivação de políticas públicas que estimulem a regularização de imóveis que possuam 
alguma pendência jurídica impeditiva para a efetividade da sua posse. 

Dentre as políticas públicas existentes no Brasil, pode-se citar a de Regularização 
Fundiária, que busca eliminar as irregularidades ou pendências existentes, tornando 
possível o respectivo registro do imóvel. A propriedade de um imóvel, pode ser adquirida 
de três formas: venda, herança ou através do Usucapião, que é um importante instrumento 
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urbanístico e jurídico que tem o poder de regularizar a moradia através da comprovação da 
sua posse, com a geração do registro. 

Segundo Cardoso (2003), a falta de registro de um imóvel pressupõe que ele está 
em desacordo, de alguma maneira, com a legislação ou os procedimentos de controle 
urbanístico de um munícipio, Estado ou União. Porém, tratar da irregularidade como objeto 
de estudo não é simples pois é necessário classificá-la para analisar com coerência os 
tipos existentes. Existe a irregularidade da posse de terra que é resultado da ocupação 
urbana, onde os moradores que não são proprietárias do terreno, passam a usufruir 
como se possuíssem a posse e muitas vezes ocupam locais propícios a acidentes; outra 
classificação denomina-se irregularidade parcial, que se deve aos processos onde a 
ocupação ocorreu de forma legal, porém existem pendências na documentação, como 
problemas no registro do imóvel. Além do terreno, a edificação também pode apresentar 
irregularidades. No caso deste artigo, trataremos da fundiária.

Dentro do contexto das possibilidades que envolvem a irregularidade da posse 
de terra, conforme destacado por Cardoso (2003), a Universidade Fumec possui uma 
atividade extensionista denominada como “Escritório Modelo” do Curso Direito. Dentre as 
atividades exercidas no “Escritório Modelo”, tem-se a elaboração do processo jurídico de 
Usucapião. Nesse processo é necessário conter um Memorial Descritivo do imóvel o qual 
ir-se-á requerer a posse. Assim, criou-se um outro projeto de extensão na Universidade 
denominado Moradia Legal para Todos que visa prestar serviços à comunidade de baixa 
renda para a confecção de croquis e memoriais descritivos a fim de se complementar 
os processos de Usucapião, e assim obter o documento oficial do imóvel. Essa pratica 
possibilita o acesso da população a uma maior sustentabilidade social, direito básico da 
população, nesse caso, a urbana.

Considerando a importância da posse de imóvel urbano dentro das políticas de 
Regularização Fundiária e a segurança que proporciona para o morador, ou seja, de 
sustentabilidade social, este artigo visa descortinar as atividades desenvolvidas pelo 
projeto de extensão universitária Moradia Legal para Todos no âmbito do processo de 
Usucapião. Considera-se também como objetivo, destacar as contribuições que o projeto 
citado pode proporcionar para minimizar a problemática da irregularidade urbana que 
atinge principalmente a população de baixa renda.

Projetos de pesquisa e extensão são iniciativas que possibilitam apresentar 
conteúdo prático aos estudantes, ao mesmo tempo a possibilidade de prestar grande 
contribuição à sociedade. Os resultados desse investimento é a possibilidade de formar 
alunos mais capacitados, mais participativos, além da publicação de artigos, participações 
em congressos, dentre outros.

Para a realização deste artigo desenvolveu-se, em relação à sua abordagem, uma 
pesquisa qualitativa, uma vez que, com relação aos dados e análises, utilizou principalmente 
textos narrativos. Quanto aos procedimentos, a pesquisa foi bibliográfica e documental 
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já que teve como base materiais já elaborados, por exemplo, livros e artigos científicos. 
Conforme Gil (2002, p.45), “a pesquisa documental vale-se de materiais que não recebem 
ainda um tratamento analítico, ou que ainda pode ser reelaborado de acordo com os objetos 
da pesquisa”. Nesse contexto, os documentos considerados foram Memoriais Descritivos 
realizados pelo projeto de extensão Moradia Legal para Todos, bem como os processos de 
Usucapião elaborados pelo Escritório Modelo.

2 | 	CONSIDERAÇÕES SOBRE O PROCESSO DE USUCAPIÃO NAS POLÍTICAS 
DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

O Usucapião é o instrumento jurídico que auxilia a ocupação urbana, podendo 
legitimar uma propriedade através da posse. Possui um caráter social ao ser usufruído 
pela população de baixo poder aquisitivo, possibilitando diminuir a insegurança quanto a 
posse de um imóvel e garantir os direitos do cidadão.

Segundo DUTRA (2010) a Constituição de 1988 foi a primeira a levantar questões 
sobre a regularização fundiária, ao estabelecer diretrizes da política de desenvolvimento 
urbano assentadas no objetivo de ordenar o pleno desenvolvimento das funções sociais 
da cidade e garantir o bem-estar de seus habitantes. A função social da propriedade 
encontra empecilhos pela origem de sua própria conjuntura histórica, devido aos grandes 
latifúndios e concentração de terras na mão de poucos, como também juridicamente devido 
à fragilidade do sistema de registros das propriedades. O Usucapião Especial Urbano após 
1988 passa a ter condições de melhor efetivar a função social da propriedade a fim de se 
garantir o direito à moradia, considerado como um direito fundamental para a vida das 
pessoas. A propriedade cumprirá sua função social, nesse caso, quando usada de acordo 
com as normas previstas na legislação, atendendo às exigências da cidade. Segundo o 
autor, “a partir de então, o Usucapião Especial Urbano ganhou dimensões instrumentais 
para a efetivação da função social da propriedade, que se legitima pela ideia de que a 
propriedade obriga que seu uso gere utilidades para toda a sociedade “(DUTRA, 2010).

O Usucapião é a aquisição da propriedade pela posse prolongada e seu período 
determinado pela lei (DUTRA, 2010). A posse deve ser mansa e pacifica, isso significa 
que o proprietário do imóvel não perturbou o usucapiente, existindo uma passividade em 
relação a situação que ocorre no imóvel. Além disso deve ser contínua, que é a posse 
exercida sem intervalos. Conforme afirma Dutra (20101, p.15 e 16):

O título de propriedade traz estabilidade às relações fundiárias, possibilitando 
que sejam feitas melhorias que agregarão valor e se constituirão em patrimônio 
para aquele que tem o domínio, já a mera posse é situação de instabilidade, 
de futuro duvidoso [...] Por isso o instituto do usucapião especial urbano é 
de extrema importância para o crescimento harmonioso das cidades, pois 
estabiliza a propriedade e afasta o temor da ação reivindicatória tardia, 
aquela que era intentada no transcorrer do prazo de prescrição do usucapião 
extraordinário, mas que já deixou transcorrer tempo suficiente para que aquele 



 
Arquitetura e urbanismo: Patrimônio, sustentabilidade e tecnologia 3 Capítulo 9 113

que tem a posse criasse a expectativa de vir a ser proprietário” (DUTRA, 2010, 
p. 16).

A posse é a possibilidade de dispor de alguma coisa associado com o sentimento de 
que realmente é o possuidor. Para Dutra (2010, p.23) “não é necessário que o possuidor 
tenha a convicção de que é realmente proprietário [..] basta que proceda com espírito de 
proprietário, usando e gozando da coisa em proveito próprio, ainda que sem a convicção 
de que é dono”. Vale ressaltar também que algumas situações impedem o possuidor a 
aquisição pela Usucapião, como por exemplo relacionamento de cônjuges, ascendentes e 
descendentes, representante e absolutamente incapazes, são pessoas que não sofrem os 
efeitos da possa continuada no tempo.

Além disso, é considerada justa a posse que não é precedida de violência, 
clandestinidade ou precária, pois enquanto a posse se mantiver caracterizada violenta, 
uma mera detenção, adquirida pela força física ou pela ameaça esta não tem legitimidade 
no que tange as formas aceitas de usucapião. A posse clandestina é aquela adquirida de 
modo oculto daquele que tem interesse em retomá-la.

Assim, a posse clandestina carece de publicidade e é desconhecida do 
possuidor, motivo pelo qual o possuidor não pode tomar qualquer medida 
para reaver o seu direito. Recorda-se que a posse será considerada pública 
quando nascer para a vítima a possibilidade de conhecer seu esbulho. Já 
em relação à posse injusta, ela somente se converterá em justa se alterada a 
causa possessória, com a retirada da ilicitude de sua origem (PELUSO,2015).

Já a precariedade é a característica da posse que o possuidor recebe com 
a obrigação de restituí-la e não o faz, abusando da confiança do proprietário 
ou do possuidor legítimo. Desse modo, a posse nasce justa durante o prazo 
convencionado e torna-se injusta, em razão do descumprimento da obrigação 
de restituir, o que faz mudar a causa pela qual se possui (GONÇALVES,2016).

Na ação de Usucapião de bens imóveis, segundo Pinheiro e Gonçalves (2011), a 
petição inicial deverá ter seu pedido devidamente fundamentado, bem como conter em 
anexo a planta do imóvel, e se requerer a citação de quem o nome estiver constando no 
registro do imóvel a ser usucapido, bem como daqueles que forem confinantes. Caso a 
ação não seja contestada e o juiz achar procedente o mesmo poderá julgar a ação, sendo 
aceito o pedido. Se a ação for contestada ou não comprovada a posse o julgamento seguirá 
o curso ordinário.

O Usucapião tem função de amenizar os problemas fundiários do país sempre 
associados à desigualdade social. Grande parte da população que reside nas grandes 
cidades brasileiras, assim é em Belo Horizonte, ocupam áreas que possuem irregularidades, 
principalmente com relação à posse (PBH, 2020). Muitas vezes algumas famílias se 
sujeitam a abrigar-se em áreas de risco ou invadirem outras, gerando diversos conflitos 
em prol de conseguirem uma propriedade, que consta na legislação como direito de cada 
cidadão. 
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Segundo Maricato (2003), tornar a posse legal, é uma medida para amenizar a 
desigualdade social, cumprir a função socioeconômica da propriedade, e retomar os 
direitos da pessoa podendo esta, vir a ser a proprietária legal, obtendo tranquilidade e 
segurança. A função social da propriedade tem uma associação natural com a função 
social da dignidade da pessoa já que as políticas voltadas para a Regularização Fundiária 
diminuem as desigualdades sociais viabilizando a inclusão socioespacial. Para Maricato 
(2003), a produção excludente da cidade brasileira impediu o alcance pela parte mais 
carente da população do acesso ao mercado imobiliário, tornando a irregularidade urbana 
cada vez maior. 

A fim de remediar o problema da exclusão causado pela posse ilegal da terra, em 
2009 foi aprovada a Lei Federal n° 11.977/2009 que dispõe sobre o programa Minha Casa 
Minha Vida e a Regularização Fundiária de assentamentos urbanos. A lei em seu Art. 46 
garante: 

A regularização fundiária consiste no conjunto de medidas jurídicas, 
urbanísticas, ambientais e sociais que visam à regularização de assentamentos 
irregulares e à titulação de seus ocupantes, de modo a garantir o seu direito 
social à moradia, o pleno desenvolvimento das funções sociais da propriedade 
urbana e o direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado (BRASIL, 
2009). 

A Regularização Fundiária é um instrumento não só de uso social jurídico, mas 
também ambiental, garantindo infraestrutura básica, serviços públicos e elementos urbanos, 
o meio jurídico é uma forma de garantir uma maior segurança à população com esse tipo de 
ocupação, sendo o Usucapião Especial Urbano uma dessas formas. 

A irregularidade se torna complexa pois depende de vários fatores, um fator de 
grande peso se diz respeito ao poder público, pois o modo como efetua o controle urbano, 
como aplica a fiscalização e a implementação das normas pode retardar ou incentivar o 
aumento da irregularidade urbana. 

Cardoso (2003), afirma que a clandestinidade representa cerca de 70% dos 
processos, baseado em uma pesquisa realizada, isso demonstra que a irregularidade por 
falta de licença é a maior parcela das categorias existentes. 

Segundo Cardoso (2003, p. 14):

As multas aplicadas são irrisórias, o que estimula a transgressão; a cobrança 
também é dificultada por recursos e, finalmente quando cai na “dívida ativa”, 
tende a permanecer congelada, já que não se chega ao leilão do imóvel, como 
permite a legislação. Não se consegue fazer cumprir uma interdição de obra 
e a demolição nunca ocorreu. No caso dos loteadores clandestinos, muitas 
vezes não se consegue identificá-los, não se podendo, portanto, proceder à 
notificação. Todo esse processo pode ser caracterizado como de impunidade 
generalizada, o que enfraquece a capacidade de ação dos técnicos. 

Além do baixo envolvimento pelo poder público, existe inadequação do quadro 
técnico destinado ao controle urbanístico. Muitas vezes os profissionais não recebem os 
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treinamentos adequados, as equipes são reduzidas e não conseguem atender à demanda 
e precariedade da infraestrutura necessária para executar as atividades. Cardoso (2003) 
considera que a irregularidade muito se deve ao sistema político que é condizente à 
situação que se encontra a irregularidade urbana. Para o autor:

Essa tolerância reflete a incapacidade de se respeitarem os padrões mínimos 
de habitabilidade instituídos para as populações pobres, já que isso implicaria 
associá-las a um conjunto de investimentos públicos que drenariam recursos 
objeto de outras prioridades. (CARDOSO, 2003, p. 22).

As políticas de Regularização Fundiária incentivam a criação de ações com o 
objetivo de erradicar os assentamentos irregulares, além disso, busca a titulação dos seus 
ocupantes, ampliando o acesso à terra para as camadas menos favorecidas da população. 
A regularização proporciona a sustentabilidade social urbana, ampliando a qualidade de 
vida. Porém, deve estar associada a outros fatores essenciais para o bem-estar humano 
como o saneamento básico, inserção aos equipamentos comunitários, a possiblidade da 
casa própria e a mobilidade urbana, dentre outros.

3 | 	PROJETO MORADIA LEGAL PARA TODOS, CONTRIBUIÇÃO PARA O 
PROCESSO DE USUCAPIÃO

A Usucapião é o modo que dá origem de se adquirir a propriedade e os demais 
direitos reais relativos a ela, em virtude da posse continuada no tempo, desde que sejam 
cumpridos certos requisitos legais como citado anteriormente. Em razão da aquisição 
ocorrer a título originário, não há incidência do imposto de transmissão sobre bens 
imóveis; a sentença constituirá exceção ao princípio da continuidade e ingressará no 
registro imobiliário independentemente do registro do título anterior; e mitiga o princípio da 
especialidade do registro, ou seja, possibilita-se o registro da decisão judicial ainda que a 
propriedade e seus titulares não estejam regularmente identificados (DINIZ,2018).

Atualmente vem sendo muito utilizada a Usucapião Extrajudicial, onde o 
procedimento de regularização pode ser realizado em cartório sendo mais rápido e com 
custos mais baixos quando se comparado ao judiciário, para o uso desse recurso alguns 
documentos são necessários como a planta e o memorial descritivo, que no caso do projeto 
extensivo da Universidade Fumec é desenvolvido através do projeto Moradia Legal, a ata 
notarial de posse , que atesta qual é o tempo de posse da pessoa no imóvel, as certidões 
negativas e o justo título, que é aquele que comprova a posse do imóvel como por exemplo 
um contrato de compra e venda, pagamento de taxas e impostos do imóvel, testemunhas 
que comprovem e declarem sua posse, bem como outros diversos documentos que liguem 
o possuidor ao imóvel.

O projeto de extensão Moradia Legal para Todos foi criado no intuito de desenvolver 
atividades de assistência técnica de Engenharia e Arquitetura, buscando melhorar as 
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condições de habitação da população de menor poder aquisitivo da capital, prezando pelos 
princípios da regularização fundiária. O projeto visa desenvolver Memoriais Descritivos para 
processos de Usucapião, direcionados a pessoas que queiram regularizar a posse de um 
bem, em decorrência da utilização por determinado tempo contínuo e incontestadamente. 

O Escritório Modelo do Curso de Direito recebe os interessados em regularizar 
a posse de sua propriedade, verifica a possibilidade de participação e posteriormente 
encaminha para o projeto de extensão Moradia Legal para Todos desenvolver o Memorial 
Descritivo.

Como descortinado no item anterior deste artigo, o Usucapião é uma importante 
ferramenta jurídico urbanística que possibilita a regularização da posse de um imóvel. Para 
iniciar o processo de Usucapião há requisitos a serem cumpridos. Oliveira (2018) afirma 
que o usucapiente deve ser representado por um advogado, apresentar requerimento 
instruído com ata notarial, planta e memorial descritivo do imóvel, certidões negativas, 
além de outros documentos.

O Memorial Descritivo é o documento elaborado por arquitetos e engenheiros que 
comprova o que está sendo solicitado no processo. O usucapiente solicita a propriedade, 
ou seja, mostra interesse em ser proprietário de determinado lote. No memorial constará 
qual é o lote em questão, como está classificado pela planta de parcelamento do solo da 
prefeitura, a qual quadra o lote pertence, dimensões do terreno, confrontantes existentes, 
entre outros detalhes que justificam a posse. Para elaboração do Memorial Descritivo, 
segundo Oliveira (2018), é necessária uma concordância entre os confinantes e os antigos 
proprietários, por isso as plantas e memorial descritivo são solicitados e exigidos pela lei 
nº 13.465/ 2017 que dispõe sobre a regularização fundiária rural e urbana (BRASIL, 2017). 
A legislação define que os imóveis que não possuem situação regularizada no cartório 
de registro de imóveis, pode obter a abertura de matrícula apresentando os documentos 
solicitados.

O acesso ao Memorial Descritivo e posteriormente ao processo de usucapião é 
crucial para a regularização fundiária, assim como afirma Dutra (2010), com a aplicação do 
mesmo ocorre a efetivação da função social da propriedade, porém para dar início a esse 
processo é necessário a confecção de um Memorial descritivo por profissional capacitado 
para tal atividade. O documento possui um valor consideravelmente alto para a população 
que necessita do Usucapião, portanto o projeto atende a população oferecendo o serviço 
gratuitamente em parceria com o Escritório Modelo do Curso de Direito da Universidade 
FUMEC que realiza as atividades advocatícias.

O Memorial Descritivo é realizado pelos alunos dos cursos de Arquitetura e 
Engenharia, com a supervisão do coordenador do projeto. Os participantes agendam a visita 
com o cliente e realizam a medição do terreno e das edificações existentes com o objetivo 
de confeccionar um croqui que represente a construção e que deverá compor o Memorial 
Descritivo. Além disso ocorre a breve descrição dos cômodos existentes na edificação com 
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relação aos acabamentos e materiais utilizados. Alguns dados são solicitados ao cliente, 
principalmente o índice cadastral, presente na guia de Imposto Predial e Territorial Urbano 
(IPTU), pois contém informações importantes que devem estar no documento, como por 
exemplo a área, uso, zoneamento, etc.

Após confecção do memorial descritivo e seus croquis anexos o documento passa 
por revisão realizada pelo coordenador do projeto de extensão, que solicitará correções 
caso necessário e o processo é finalizado com a entrega das vias para o escritório modelo.

O projeto carrega com si inúmeros benefícios para diversos grupos de pessoas: os 
alunos (extensionistas ou estagiários) aprendem a confeccionar o memorial descritivo, que 
se trata de um documento importante e valorizado no mercado de trabalho, realizam os 
croquis do terreno e edificação através do software auto CAD, executam a medição, que 
é uma tarefa comum a diversas atividades relacionadas à Arquitetura e Engenharia, além 
da experiência social, em prestar assistência técnica à comunidade, onde a vivência social 
agrega ao profissional uma aproximação maior com a população que não tem acesso aos 
seus serviços (FIG. 1).

 
Figura 1 - Alunos da Arquitetura e Engenharia que participam do Projeto de Extensão Moradia Legal 

para Todos, desenvolvendo o levantamento de um imóvel para compor um Memorial Descritivo. 

Fonte: os Autores, 2020.

Maricato (2003), relata que a segregação urbana influencia diretamente na 
desigualdade social, há uma objeção em se ter serviços de infraestrutura urbana, como 
saneamento básico, educação, transporte, lazer, além disso, a comunidade se torna 
suscetível à violência, ao crime, à discriminação e a exclusão social. A regularização da 
propriedade seria uma pequena ação para mudança da irregularidade urbana, pois através 
dela cria-se uma segurança ao possuidor. 

Segundo Tonini (2007), com a participação em atividades complementares, as 
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dimensões técnica, generalista, humanística e crítica esperadas na formação do engenheiro 
devem permitir a construção de um perfil do profissional de arquitetura e engenharia, que 
considere não somente a capacidade de propor soluções tecnicamente corretas, mas 
também a ambição de considerar os problemas em sua totalidade: a base filosófica com 
enfoque na competência, a preocupação com a valorização do ser humano e a preservação 
do meio ambiente, a integração social e política desse profissional.

A comunidade de baixa renda que não poderia arcar com os custos advocatícios 
ou com o valor de um Memorial descritivo, tem a possibilidade de conquistarem o título 
de sua propriedade, trazendo segurança da posse, acesso a financiamentos que exigem 
a regularidade urbanística e a própria valorização do imóvel. Essa segurança constitui em 
parte fundamental da sustentabilidade social defendida por Chambers e Conway (2020).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Entende-se que a à desigualdade social e a falta de ações destinadas à Regularização 

Fundiária em cidades como Belo Horizonte intensificam o processo de irregularidade 
urbana e impactam em um direito básico da população que é a sustentabilidade social 
urbana.  Torna-se necessário o planejamento de políticas públicas mais eficientes e ações 
de cidadania para transformar esse cenário comum nos grandes centros urbanos.

As Universidades brasileiras, através de cursos como Arquitetura, Engenharia 
e Direito podem assessorar a população de menor poder aquisitivo na importante ação 
de regularizar a posse da propriedade e da edificação, essenciais para possibilidade 
da segurança e acesso a diversos serviços urbanos e consequentemente ao direito à 
sustentabilidade social urbana.

Acredita-se que o acesso à propriedade melhora a qualidade de vida do indivíduo, 
desde que a mesma possua o mínimo de infraestrutura, como saneamento básico, 
mobilidade, acessibilidade e segurança. Considera-se que o poder público é responsável 
pela adequação dos assentamentos informais e por solucionar suas pendências para que 
se torne um parcelamento do solo adequado para habitação.

 Neste artigo, verificou-se que um dos instrumentos para efetivação da Regularização 
Fundiária é o Usucapião. Instrumento capaz de legitimar a posse de uma propriedade e de 
registro no Cartório de Imóveis. Com a ocupação desordenada, a venda de loteamentos 
irregulares, o Usucapião se torna essencial para a população de menor poder aquisitivo 
conseguir uma moradia mais digna. 

Para iniciar o processo jurídico de Usucapião deve haver comprovação da ocupação 
do lote e por isso, o documento denominado Memorial Descritivo é obrigatório. Conforme 
discutido aqui, nele há detalhes sobre as dimensões do terreno, suas edificações, 
acabamentos, estrutura, entre outras informações que auxiliam legitimar a posse do 
Usucapiente. 
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O Memorial Descritivo elaborado pelos participantes do projeto de Extensão 
Moradia Legal para Todos trata-se de uma forma de assistência técnica gratuita, que tenta 
minimizar o déficit de irregularidade, auxiliando a Regularização Fundiária do município de 
Belo Horizonte. O Memorial Descritivo, realizado por um profissional do mercado, muitas 
vezes tem um valor que o usucapiente não tem condições de arcar. 

Neste artigo, verificou-se que o Projeto Moradia Legal para Todos, considerando 
a importância para a sustentabilidade social urbana a segurança da posse do imóvel, 
desenvolve um trabalho efetivo de atividades que contribuem para o processo de 
regularização de imóveis que estão com pendências perante à legislação urbanística. O 
projeto está atualmente atuando em parceria como outro projeto extensionista que é o 
Escritório Modelo do Curso de Direito da Universidade FUMEC. Este desenvolve várias 
atividades e dentre delas está a de elaborar e dar prosseguimento legal aos processos de 
Usucapião para a população de menor poder aquisitivo de Belo Horizonte.

O projeto Moradia Legal para Todos, mais do que atender a uma necessidade da 
população da sustentabilidade social, é uma experiência para os alunos envolvidos no 
projeto de extensão e estagiários, aperfeiçoarem ou colocarem em pratica os conhecimentos 
adquiridos nos cursos, como do memorial descritivo, elaborar plantas, realizar medição do 
terreno, além aprender a lidar com a população.

Por fim, percebe-se que parte da população não tem consciência da importância de 
atender a legislação urbana, ou se quer sabe que estão irregulares perante o poder público. 
A realidade brasileira mostra que as deficiências de investimentos, de equipe treinada e da 
fiscalização eficiente, dificultam que a população procure assistência para se regularizar e 
assim garantir o acesso ao direito básico à sustentabilidade social urbana. 
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